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vemos  de  obedecer  ás  Cortes:  mas  ha  de  ser  no  que  níTo  se 
òppozer  aos  Decretos  do  Príncipe.  Mas  isto,  disse  o  Padre 
Manoel  Ignacfo,  isto  he  o  que  Sua  Alteza  Real  mío  quer. 
Em  uma  palavra ,  senhores ,  disse  o  Presidente,  vejo  que  na- 
da se  cOnclue,  venha  o  livro,  assignemos ,  evitemos  desagui- 
zados:  e  se  assignárâo  os  Membros  do  Governo,  como  se  vè 
na  Acta  da  mesma  Camera. 


^    í    M. 


CARTAS , 

E 
MAIS  PEÇAS   OFFICIAES, 

DIRIGIDAS  A  SUA  MAGESTADE 

O  SENHOR  D.  JOÃO  VI 

PELO    príncipe    real 

O  SENHOR   D.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 

EM   DATA    DE   26,   E  28    PE    ABRIL   PESTE    ANJ^O. 


L  I  S  B  O  At 

KA    IMPRENSA    NACIONAL. 

AjíNO   PE   13^2. 
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Faz^se  esía  impressão  por  Ordem  das  Cortes-,  prolúbiãa  a  reírn^ 
pressão  por  particulares. 
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CARTAS, 

MAIS    PE^AS    OFFÍCIAES, 

DIRIGIDAS  A  SUA  MAGESTADE 

o   SENHOR    D.   JQÃO   VI 

PELO    PRÍNCIPE    REAL 

OSENHOR    D.  PEDRO    DE   AL  CANTAR  A. 
Carta  de  26  de  AbriL 

JVjL  Eu  Pai,  e  Meu  Senhor.  — Dou  parte  a  Vossa  Mages- 
tade  ,  que  lendose  o  Governo  de  Minas  Geraes  querido  se 
mostrar  superior  a  mim,  e  as  Cortes,  fui  lá,  e  mandei  con- 
vocar os  Eleitores  para  eilegerera  outro.  Ao  chegar  fiz  esta  se- 
guinte fala.  Briosos  Mineiros  :  Os  ferros  do  Dispothismo  co- 
meçados a  quebrar  no  dia  24  de  Agosto  no  Porto  rebentarão 
hoje  nesta  Província.  Sois  livres  sois  Constilucionaes.  Uni- 
vos  co'iYligo,  e  marchareis  Constitucionalmente.  Confio  tudo 
em  vós  confiai  todos  em  mim.  Não  vos  deixeis  iludir  por  es- 
sas Cabeças,  que  só  buscão  a  ruijia  da  Vossa  Provincia,  e 
da  Nação  em  geral.  Viva  El  Rei  Constitucional  Viva  a  Reli- 
gião Viva  a  Constituição  Vivão  todos  os  que  forem  honra- 
dos,  Vivão  os  Mineiros  em  geral. 

Antes  de  lá   chegar  as  Villas  diferentes  da  estrada   me 
■  fizerão  as  representações  ,   que  remeto  pela  Secretaria  da 
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Hontem  cheguei  em  4  dias  ,    e  meio.    Por  cá  vai  tudo 
mui  bem  se  íá  formos  considerados  como  irmãos  tanto  para 
bum  como  para  outro  hemispherio ;  mas  se  o  não  formos  hir 
nos  ha  melhor  a  nós  Brazileiros  que  aos  Europeos  malvados 
que  dizem  huma  coiza ,  e  tem  outra  no  Coração. 

Não  respondo  a  Vossa  Majestade  da  Carta  de  Manuel 
Pedro  porque  quando  hontem  vinha  no  Rio  ínhumerim  a  re- 
cebi ,  e  com  apressa  me  cahio  ao  Rio ;  pe<^o  a  Vossa  Majes- 
tade me  faça  a  graça  ^  de  a  repitir  para  eu  fazer  o  que  devo 
a  bem   da  Nação  a  quem   sirvo  com  honra,  amor,  e  zelo. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  como  todos  os  honra- 
dos Portu^guezes  e  mormente  nó^  Erazileiros  o  havemos 
mister.  ,  >  , 

Souí  de  Vossi  Magestade  —  Filho  mui  obediente,  e  sú- 
bdito   mui  fiel  que  lhe  beija  a  sua  Real  Mão..  —  Pedro. 

P.  wS.  Tenho  a  honra  de  remeter  a  Proclamação  que  fiz 
á  minha  Sahida  da  Província  de  Minas  Geraes. 


F  R  O  C  L  A  M  A  Ç  A  a 

-ITJt  íneiros!  As  convulsões  politicasr,  que  ameaçavão  estw 
Pfovincia,  fizerão  uma  impressão  tal  em  Meu  coração,  que 
ama  y e «-da dei r amante  o  Brasil  ,  que  Me  obrigarão  à  vir  en- 
tre vós,  Fazer-vos  conhecer  qual  era  aliberdade  de  que  éreis 
senhores,  e  quem  erão  aquelles  ,  que  a  proclamavâo  a  sea 
modo,  para  extorquirem  de  vós  riqueza®  ,  e  vidas ,  não  lem- 
bradosv  que  vós  não  serieis  por  muito  tempo  soffredores  de 
-semelhantes  dis-poíismos.  Raiou  em  fim  a  liberdade ,  conser- 
vaia.  Razões  politicas  Me  chamão  á  Corte.  Eu  vos  Agrade- 
ço o  bom  modo  com^  que  Me  recebes teis  ,  e  muito  mais  ter- 
des seguido  o-trilho,  que  vos  Mostrei.  Conhecei  os  mãos,  fu- 
gi dei  les.  Se  entre  vós  alguns  quizerem  (o  que  Eu  não  es- 
pero) emprehender  novas  coisas,  que  sejão  contra  o  sys te- 
ma da  união  Brasílica,  reputai-os  immediatamente  terrives»; 
inimigos,  amaldiçoai-os  ,  e  accusai-os  perante  a  Justiça,  que 
será  prompta  a  descarregar  tremendo  golpe,  sobre  monstros^, 
que  horrorisãO'  aos  mesmos  monstros.  Vós  sois- Constitucio- 
aaes  ,.  e  amigos  do  Brasil  ^  Eu  não  menos.  Vós  amais  a  li- 
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berdade ,  Eu  adoro-a.  Fazei  por  conservar  o  socego  na  voé- 
sa  Província,  de  quem  Me  Aparto  saudoso.  Univos  co'Migo% 
e  desta  união  vireis  a  conhecer  os  bens  que  resultão  ao 
Brasil,  e  ouvireis  a  Europa  dizer;  o  Brasil  he  que  he  gran- 
de ,  e  rico  ;  e  os  Brasileiros  he  que  souberâo  conhecer  os 
seus  verdadeiros  direitos,  e  interesses.  Quem  assim  vos  Fa- 
la Deseja  a  vossa  fortuna,  e  os  que  isto  contradicerem  ara  rio 
só  o  vil  interesse  pessoal,  sacriíicando-lbe  o  bem  geral.  Se 
Me  acreditardes  seremos  felizes,  quando  não  grandes  maltes 
nos  ameaçcão.  Sirva-nos  de  exemplo  a  Bahia.  -7  Príncipe  Re- 
gente. 


Carta  de  28  de  Abril 


M 


Eu  Pai  e  Meu  Senhor  —  Fe^o  a  V.  M.  que  man^ 
de  apresentar  esta  ás  Cortes  Geraes  para  que  Elias  saibãOy 
que  a  opinião  Brazileira  ,  e  a  de  todo  o  homem  sensato,- 
que  deseja  a  segurança  e  integridade  da  Monarquia  he  que 
hajão  aqui  Corteis  Geraes  do  Brazil  ,  e  particulares  relati- 
vamente ao  Reino  Unido  para  fazerem  as  nossas  leis  muni- 
cipaes. 

V.  M.  quando  se  ausentou  deste  rico  ,  e  feriu  paiz 
reconimendou-rae  no  Seu  Real  Decreto  de  22  de  Abril 
do  anno  p,,  p,,  que  tratasse  os  Brazileiros  como  filhos  ,  eu 
não  só  os  trato  como  laes,  mâs  também  como  amigos  ;  tra- 
tando-os  como  filhos  sou  Pai  y  e  tratando-os  como  amigos 
sou  o^utc^  ;  assim  quaesquer  destas  duas  razões  me  obri- 
gão  a  fazer-lhes  as  vontaíles  razoáveis ,  esta  (  de  quererem 
Cortes  como  acima  fica  dito^)  não  só  he  razoável  ,  mas  útil 
a  ambos  os  hemisférios  ^  e  assim  ou  as  Geraes  nos  conce- 
dem de  bom  grado  as  nossas  Particulares  ^  ou  então  eu  as 
convoco  ,  a  fim  de  me  portar,  não  só  como  V.  M.  me  re- 
eommendou  ,  mas  também  como  tenho  buscado^,  e  alcança- 
do ser,^  que  he  Defensor  dos  direitos  natos  de  Povos  tão  li- 
vres como  os  outros,  que  os  querem  escravizar. 

Se  ha  igualdade    de   direitos  ,    e  somos  irmãos   como  o 
proclamarão,  concedão  (  q,ue  não  fazem  favor  antes   nós  d@ 
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Ih'o  pedirmos)  quando  nao ,  nós  a  basearemos  (não  nos  sen- 
do difícil  encontral-a)  porque  não  he  justo  que  uns  sejão 
reputados  como  fílhos ,  e  outros  como  entiados,  sendo  todos 
nós  irmãos,  e  súbditos  do  mesmo  Grande  Monarca,  que  nos 
rege. 

i  Deos  guarde  a  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  M.  como  to- 
dos os  bons  Portuguezes  ,  e  mormente  nós  Brazileiros  o  ha- 
vemos mister.  Sou  de  V.  M.  Filho  obdientissimo,  e  súbdito 
fiel,  que  lhe  beija  a  Sua   Real  Mão  —Pedro. 


F    I     M. 


OFFICIO 

E 
DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS  AO  GOVERNO 

PELA  JUNTA  PROVISÓRIA  DO  GOVERNO 
DO  GRÍO  PARA*: 
E  QUE  FORAO  PRESENTES 


A'  S 


CORTES  GERAES  EXTRAORDINÁRIAS  E  CONSTI- 
TUINTES DA  NAÇÍO  PORTUGUEZA 

Em  a  Sessão  de  13  de  A^QStò  deste  anm. 


L  I  S  B  O  Aí 

N  A    I  M  P  í^  E  N  S  A    N  A  C  I  O  N  A  li. 


